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A distribuição irregular da precipitação na regiao é con-
dicionada pelo relevo, entre outros parâmetros (Climanálise, 1992).
São comuns precipitações maiores à sotavento das chapadas do que à
barlavento. No período outubro-abril da safra 93/94, a maior discre-
pância na distribuição espacial observada foi no município de São
Raimundo das Mangabeiras (Tabela 5).

TABELA 5. Volume total da precipitação pluviométrica de outubro à abril, no
período 1993/94, em vários locais e municípios no sul do Mara-
nhão.

Município Micro-Iocalidade Fazenda Volume
(mm)

Tasso Fragoso Chapada do Penitente Parnaíba 1.248

Alto Parnaíba Chapada do Penitente Catuaí Norte 1.621

Tasso Fragoso Fosdão Faveira 1.587

Riachão Gerais Bacuri 1.772

São Raimundo
das Mangabeiras Serra da Croeira Agroserra 2.159

São Raimundo
das Mangabeiras Serra do Itapecurú Santa Luzia 1.091

Balsas Setor lndústrial Comival-sede 1.065

Segundo Berlato & Bergamaschi, (1979), a soja necessita de
600 a 800 mm de água, distribuídos durante o ciclo biológico, nas
proporções de 30 % no período vegetativo (VE à RI) e 70 % para o
período reprodutivo (RI à R8). Na presença de veranicos ou es-
tiagens, no período da formação de vagens/enchimento de grãos,
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acentuam-se as perdas no rendimento. Na cultivar BR-lO (Teresina),
78 % do potencial produtivo foi reduzido em relação à melhor produti-
vidade da cultivar (Tabela 6).

TABELA 6. Rendimento de grãos de duas cultivares de soja, com e sem es-
tiagem, no sul do Maranhão.

CicIo N° de dias Estádios Produti- Redução
Cultivar (dias) sem chuva atingidos vidade (%)

(kg/ha)

110 01 3.184
BR-35 (Rio Balsas)

96 342 R5 a R8 2.240 30

125 01 4.315
BR-lO (Teresina)

104 342 R3 a R8 940 78

1 Ano de 1994 sem estiagem e/ou veranicos.
2 Ano de 1992 com estiagem prolongada, no período de cultivo.

4. PRODUTIVIDADE

Alta produtividade é o resultado da presença de solos ferti-
lizados, de práticas culturais adequadas, de cultivares apropriadas e,
especialmente, da presença regular das chuvas. Na região, o desenvol-
vimento da planta da soja é rápido devido à temperatura média eleva-
da, o que exige umidade constante no solo. Autores como Berlato e
Bergamaschi (1979), encontraram consumos médios de 5,8 mm/dia
durante o ciclo vegetativo e 7,4 mm/dia no período reprodutivo.
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